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Introdução: A tuberculose, patologia bacteriana endêmica no Brasil, 
continua a ser um grave problema de saúde pública, caracterizando-se 
como uma doença negligenciada devido à sua elevada incidência em 
populações vulneráveis. Apesar de serem conhecidas medidas eficazes de 
prevenção e controle, fatores sociais determinantes, como condições 
socioeconômicas desfavoráveis e desigualdades raciais, contribuem para 
as altas taxas de morbidade e mortalidade da tuberculose. Objetivo: 

Analisar a incidência de tuberculose em Alagoas em 2023 e sua relação 
com a etnia dos acometidos. Métodos: Estudo descritivo e exploratório que 

utilizou os dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para 
avaliação do número de casos novos de tuberculose e a relação com a 
variável "raça/cor". Resultados: Em 2023, a incidência de tuberculose em 

Alagoas foi de 38,18 novos casos por 100.000 habitantes. Desses, 78,3% 
ocorreram entre minorias raciais (pardas, pretas, amarelas e indígenas), 
com a população parda representando 65,48% dos casos. Segundo o 
IBGE, a proporção de pessoas de minorias étnicas para brancas no estado 
é de 2,5:1, mas a relação de casos de tuberculose é de 6:1, esses dados 
evidenciam a desigualdade racial na distribuição da doença. Conclusão: A 

tuberculose afeta desproporcionalmente pessoas de minorias raciais em 
Alagoas, com destaque para a população parda, evidenciando a influência 
da vulnerabilidade social nas disparidades de saúde. A situação reforça a 
urgência de políticas públicas direcionadas à redução da negligência e à 
promoção de cuidados preventivos adequados para essa doença evitável. 
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